
100 Marcha através dos séculos

ouvidos de muitos outros soberanos, fidalgos c prelados. Sem cessar, 
fortalezas e castelos caem ao som da''canção eterna das revoluções.x 
Ininterruptamente caem as cabeças dos Grandes degolados, para qilc^ 
surja uma nova ordem de igualdade, dentro da qual os palácios dos ricos 
já se não erguerão mais altos que as choupanas* dos pobres c, onde as 
cabeças dos senhores não poderão sobrepujar as do povo.

As autoridades do décimo qtíarto século puniram o sacerdote revo­
lucionário de Kent, ínfligindo-lhe uma morte horrível. A Igreja tam­
bém se voltou contra êle, fulminou-o com a excomunhão e chamou-o 
“demente”, muito embora Bali, quando condenava tódas as desigual­
dades terrenas, alegasse estar apoiado no dogma cristão, no Gênese e no 
Evangelho.

E’ verdade que a Igreja também ensinara, desde os tempos os mais 
remotos, que cada ser animado era igualmcnte filho de Deus: pois, ja 
em Gregório de Nissa, podemos ler que o primeiro homem foi criado 
á imagem de Deus, que levava na fronte o selo divino, c que este sinal se 
havia de transmitir a todos os seus descendentes. “Cada qual descende 
d’Êle, vindo da mesma origem, e todos são, cm todos os tempos, ajxmas 
um ser único para esse Poder supremo, que não conhece a pluralidade.”

Para a Igreja, porém, esta igualdade sempre se referira exclusi­
vamente à relação metafísica das almas para com seu Criador. A 
idéia de querer fazer derivar dessa igualdade metafísica, a aspiração 
revolucionaria tendente a suprimir as diferenças existentes na terra o 
provenientes da posição, do nascimento e da fortuna, parecia-lhe uma 
revolta ímpia e desvairada contra o estatuto divino.

Quando, de tempos a tempos, iluminados isolados tais como, no 
princípio do segundo século, Carpocras e Epífanes ou, no tempo de 
Santo Agostinho, os “Circumcelliones” norte-africanos, tentavam de­
duzir dessa filiação divina a necessidade de estabelecer uma comuni­
dade geral dos bens, a Igreja imediatamente estigmatizava semelhan­
tes esforços de maneira rigorosíssima, como heresias e excomungava e 
perseguia a seus prosélitos. *

Assim, passou à posteridade com o apelido de “o sacerdote louco 
de Kent”, com o qual o estigmatizaram os clérigos, aquele John Bali 
que, invocando as Santas Escrituras, se atreveu a apontar o cristianis­
mo como a doutrina da igualdade na terra e ousou reclamar a supres­
são das diferenças de posição e de fortuna e o nivelamento geral. v

Julgar assim que as desigualdades terrenas foram obra da vontade 
de Deus não representa apenas a concepção da Igreja católica. Esta 
crença sobretudo corresponde ao primeiro e mais remoto sentimento de 
toda a humanidade. Pois o princípio das diferenças hierárquicas apa­
rece justamente sob seu aspecto mais rigoroso na maior parte das cul-


